
Silvânia, novembro de 2012

jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 10     *     Nº 120

Zé Faleiro, Carlão e vereadores
eleitos no dia 7/10 são diplomados

Antes de assumir efetivamente os postos para os quais foram eleitos, candidatos vencedores da última eleição foram diplomados.

Editorial
A exceção e a regra

PÁGINA 6

Sociedade
Izelda & Zaher

PÁGINA 13

Saúde
Dra. Daniela

Oliveira Sousa
Benefícios do exercício
físico no tratamento da

dor lombar crônica
PÁGINA 12

Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna

PÁGINA 15

53 casas
Governo do Estado,
Prefeitura e Caixa

Econômica
anunciam a

construção de
moradias populares

em Silvânia.

PÁGINA 9

Zé Faleiro e
Carlão

anunciam
equipe

Anúncio foi feito no
dia 4, pela Rádio Rio

Vermelho.
PÁGINA 7

Sessão solene do Tribunal Regional Eleitoral, realizada no Fórum na manhã do dia 10, segunda-feira,
diplomou o prefeito, vice e vereadores eleitos em Silvânia no dia 7 de outubro. Presidindo a sessão

estava o juiz eleitoral da 31ª Zona, Dr. Ricardo Teixeira Lemos, estando presentes também o promotor
de justiça Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina, o delegado de polícia, Dr. Leonardo Barbosa, o comandante

da polícia militar de Silvânia, capitão Bertoldo, além de representantes de segmentos religiosos,
entidades civis e familiares e amigos dos diplomados. À frente do grupo estavam o prefeito eleito, Zé

Faleiro, e o vice, Carlos Mayer. Ambos, juntamente com os 11 vereadores, assumem seus cargos em 1º
de janeiro, ocupando-os até 31 de dezembro de 2016. (Leia mais na página 16)

Por dentro
da lei

Nilton Wagner
Barbosa

Testamento
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Saúde Bucal
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Manifestações bucais

da AIDS
PÁGINA 14

Se liga na
história

Cida Sanches
Revolta Tenentista de

1924 causou tragédias
em famílias bonfinenses
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Propaganda Institucional
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A Câmara Municipal , dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de novembro

de Transparência, apresenta as
contas do mês de novembro.

Casal silvaniense escolhido para coordenar o
movimento Encontro de Casais com Cristo (ECC)

O casal silvaniense Apa-
recido Bueno e Norma foi
escolhido para assumir a co-
ordenação arquidiocesana
do movimento Encontro de
Casais com Cristo (ECC).
No dia 25 de novembro, na
Paróquia Nossa Senhora do
Rosário, em Aparecida de
Goiânia, aconteceu a soleni-
dade de entrega de pastas
aos dirigentes e do novo
Conselho Arquidiocesano
do ECC. O ato contou com
a presença de representantes
de várias  paróquias da
Arquidiocese de Goiânia e

do Casal Regional Centro-
Oeste, Bandeira e Cleide, do
Distrito Federal.

Aparecido Bueno e Nor-
ma vão coordenar o movi-
mento de Encontro de Casais
com Cristo em toda
Arquidiocese por três anos,
no período 2013/2015.

O processo de escolha co-
meça antes do Congresso Na-
cional do ECC, realizado em
julho, em Presidente Pruden-
te –SP, quando o Conselho
Diocesano apresenta ao Con-
selho Regional uma lista
tríplice de onde é escolhido

o casal coordenador. Entre as
atribuições dos coordenado-
res estão acompanhar, ani-
mar e incentivar todo movi-
mento de Encontro de Casais
com Cristo na Arquidiocese.
Os novos coordenadores se-
rão empossados em abril de
2013, durante treinamento
que acontece na cidade de
Formosa.

Aparecido Bueno e Nor-
ma são paroquianos em
Silvânia, da comunidade de
Nossa Senhora da Medalha
Milagrosa, na região de Boa
Vista dos Macacos.
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Instituto Auxiliadora obtém maior nota da Região da Estrada de Ferro
no Enem/2011

O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (INEP) publicou
no dia 22 de novembro, a média
alcançada pelos 10.076 estabele-
cimentos de ensino em todo o país
que participaram do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem),
no ano de 2011.

O Enem é um exame indivi-
dual realizado em todo Brasil com
o objetivo de avaliar o conheci-
mento dos alunos que estão con-
cluindo ou já concluíram o ensino
médio.

Entre as escolas das cidades da
região da estrada de ferro avalia-
das pelo Enem/2011, a que con-
quistou a maior média foi o Insti-
tuto Auxiliadora. A média da es-
cola salesiana de Silvânia foi de
531,64. No ranking nacional, o
Auxiliadora ocupa a posição de

Silvaniense assassinado por traficantes dá nome a
escola no interior do Amazonas

Dezoito estudantes do en-
sino fundamental da comuni-
dade do Divino Espírito San-
to, no município de
Manacapuru, distante 84 qui-
lômetros de Manaus, agora
não precisam mais se deslocar
de barco para estudar. Com
recursos da Federação Nacio-
nal dos Policiais Federais e do
Sindicato dos Policiais Fede-
rais do Amazonas, a comuni-
dade ganhou a Escola Muni-
cipal Agente Mauro Lobo.
Com a escola, os alunos tam-
bém ganharam a Biblioteca
Agente Leonardo Matsunaga.

Os agentes da polícia fe-
deral Mauro Lobo e Leonar-
do Matsunaga foram assassi-
nados por narcotraficantes pe-

ruanos no dia 12 de novem-
bro de 2010, enquanto esta-
vam em missão para impedir
o tráfico de drogas na região
dos municípios de Anamã e
Anori, na fronteira do Brasil
com o Peru.

A Federação Nacional dos
Policiais Federais e o Sindica-
to dos Policiais Federais do
Amazonas doaram os recursos
para a construção da escola
como forma de agradecimen-
to à comunidade do Divino
Espírito Santo que contribuiu
com a polícia federal, ofere-
cendo informações que possi-
bilitaram a prisão dos assassi-
nos de Mauro Lobo e Leonar-
do Matsunaga.

Mauro Lobo também foi

homenageado pelo Governo
do Amazonas que deu seu
nome à rodovia que leva à
Marina da Polícia Federal no
Rio Amazonas.

Ele era silvaniense e tem
parte de sua família ainda em
Silvânia. Ex-aluno do Ginásio
Anchieta, foi aprovado no
concurso da polícia federal e
atuou por cerca de 15 anos na
Amazônia, até ser assassinado
por traficantes em 10 de no-
vembro de 2010.

Mauro era casado com a
também agente da Polícia Fe-
deral Adriana Inês Abreu de
Sá, e tinha dois filhos. Era neto
do ex-delegado de polícia de
Silvânia, Francisco Herculano
Lobo, o “Chico Lobo”.

Instituto Auxiliadora: destaque no Enem/11.

número 3.941.
As outras seis es-

colas da região avalia-
das pelo Enem conse-
guiram as seguintes
médias:

- Colégio Profes-
sor José Paschoal da
Silva, Silvânia - média
484,85 – posição na-
cional: 6.836.

- Colégio Jandira Bretas
Quinan, Vianópolis – média
482,58 – posição nacional: 7.016.

- Colégio Salin Afiúne,
Leopoldo de Bulhões – média
480,08 – posição nacional: 7.197.

- Colégio Estadual Maria
Benedita Velozo, Orizona – mé-
dia 478,98 – posição nacional:
7.285.

- Ginásio Anchieta, Silvânia –
média 473,72 – posição nacional

7.643.
- Colégio Adonias Lemes do

Prado, São Miguel do Passa Qua-
tro – média 461,48 – posição na-
cional: 8.441

Em 2011, alunos do Colégio
Salvador Gomes da Silva, em
Gameleira de Goiás e do Colé-
gio Armindo Gomes, em
Vianópolis, não participaram das
provas do Exame Nacional do
Ensino Médio.
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Testamento é um docu-
mento pelo qual uma pessoa
declara suas últimas vonta-
des. Pode tratar de diversas
situações, mas é mais usa-
do para estabelecer como
serão distribuídos os bens
do testador após sua morte.
Testador é como é chama-
da a pessoa que faz um tes-
tamento.

O testador pode reco-
nhecer uma paternidade,
nomear o tutor para um fi-
lho menor, definir como
será seu funeral, doar ór-
gãos, fazer recomendações
para seus familiares, entre
outras coisas.

O testador pode distri-
buir seus bens para qual-
quer pessoa, mesmo as que
já têm direito à herança.
Nesse caso, a pessoa rece-
be os bens a que teria di-
reito e mais os que lhe são
oferecidos através de tes-
tamento.

O cônjuge, filho, neto,
bisneto, pais, avós, bisavós
são os herdeiros necessá-
rios, pois não podem ficar
sem a herança. Se o testa-
dor tem estes parentes só
pode incluir em testamento
metade de seus bens.  Não
é obrigado a deixar heran-
ça para irmãos, sobrinhos,
tios, primos etc. Se só tem
estes parentes pode incluir
todos os seus bens no testa-
mento. Se a pessoa não tem
parentes, também, pode in-
cluir no testamento todos os
seus bens.

Normalmente são inclu-
ídas nos testamento as pes-
soas queridas do testador.
Pode ser um parente que
não receberia herança ou

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Testamento
Cara Nova

Neste ano do seu
Cinquentenário, o Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio ga-
nha dois presentes: o primeiro
já chegou. Trata-se de várias
pinturas no setor da educação
infantil, que retratam parte da
história de nossa cidade, parte
institucional, e a maior parte
figuras de textos literários in-
fantis. Vale a pena conferir. O
ar de “seminário” do passado
passou a ter cara de criança.

O segundo presente está
chegando. Trata-se da cober-
tura da quadra ao lado do
campo. Para uma Escola que
funciona em Tem-
po Integral espa-
ços cobertos vêm
ao encontro dos
projetos pedagógi-
cos.

Isso tudo porque
o Marista oferece
educação de quali-

dade para os pequenos, predi-
letos de Jesus Cristo.

Ir. Davi Nardi

Um Rosário pela praça de volta

Antigamente era o Largo do
Rosário, um jardim público, desti-
nado  ao lazer da pequena popula-
ção que habitava a cidade naquele
período. Depois, chega a
modernidade e o transforma na
Praça do Rosário, que trouxe um
aspecto moderno, completamente
controverso do já existente.

A praça se tornou ponto de re-
ferência quando se trata de festivi-
dades cívicas e escolares. No perí-
odo, o Auxiliadora funcionava no
casarão onde hoje é a prefeitura.
Deste tempo até hoje, algumas coi-
sas mudaram, outras características
se arrastam na tentativa de se pre-
servarem.

Entre as características perti-
nentes, está seu ar cívico, já que se
localiza em frente ao Paço Muni-
cipal e ainda hoje é palco de come-
morações como o aniversário da
cidade, mas, encerram por aí as ca-
racterísticas mantidas daquele pe-
ríodo.

Hoje a Praça do Rosário difere
em muito daquela praça tranquila
e de ares inspiradores a que meus

pais me levavam para passear
quando criança, a fonte musical que
antes nos atraia toda sexta-feira,
para assistir o espetáculo de suas
águas coloridas, não funciona mais.

Dos dois lagos que ali existem,
um experimenta a sequidão plena
e absoluta, ao passo que o outro
exibe uma água um tanto quanto
suja, na qual não sei nem se os pei-
xes sobreviveram. O desenhado de
pedras no chão, marca registrada
do local, amarga em um calçamen-
to falho e com muitos defeitos.

Banheiros depredados, jardina-
gem devastada, as noites na Praça
hoje em dia são marcadas pelo ful-
gor de alguns postes que ainda se
acendem, dando espaço para as
mais obscuras atividades pelas
madrugadas afora, atos de violên-
cia e vandalismo são comuns e até
costumeiros no local e acabam se
disseminando cidade acima.

A exemplo do que acontece em
cidades como Goiânia, as depen-
dências da Praça do Rosário pode-
riam ser melhor utilizadas. Na ca-
pital temos a praça Universitária
que foi criada nestes mesmos mol-
des modernísticos e hoje atua como
ponto de lazer para a população do

setor onde está localizada.
E mais, a Praça Universitária

tem uma característica que pode-
ria muito ser atribuída à do Rosá-
rio, o fato de unir fatores
paisagísticos de jardinagem e obras
de arte, inseridos em um contexto
completamente popular e jovem,
já que ela se localiza no polo uni-
versitário da capital.

Transformar a Praça do Rosá-
rio em um museu a céu aberto fun-
cionaria no mesmo sentido, já que
quem utiliza o local, principalmente
à noite, são jovens. No meio da
Universitária ainda, existe uma bi-
blioteca, a praça é composta ainda
por bares e eventos culturais todas
as sextas-feiras.

Um ótimo exemplo para nossa
praça aqui é a Universitária, já que
as duas possuem características e
funcionalidades parecidas, além do
mais seria mais um ponto turístico
da cidade, considerando que hoje
a Praça do Rosário é mais um de
nossos patrimônios abandonados e
jogados ao descaso.

Edmar Luis de Oliveira Júnior
é Acadêmico de Jornalismo, pela
Pontifícia Universidade Católica
de Goiás.

Edmar Luis de Oliveira Júnior
Especial para A Voz

que receberia um valor me-
nor do que o testador enten-
de que seria necessário ou
merecido. Pode ser um ami-
go, uma pessoa que neces-
sita, uma instituição de ca-
ridade, de ensino, religiosa,
etc.

O testador pode estabe-
lecer restrições e condições
para que a pessoa receba a
herança, como não vender
a propriedade ou cuidar de
alguém.

Existem três formas de se
fazer o testamento. Tem o
testamento público, que é
feito no cartório na presen-
ça de duas testemunhas.
Nesse caso, qualquer pessoa
pode ter acesso ao conteúdo
do testamento, mesmo antes
da morte do testador. Há o
testamento cerrado, que
também é registrado em car-
tório na presença de duas
testemunhas. Nesse caso, o
conteúdo do testamento só é
revelado após a morte do
testador. Por fim, temos o
testamento particular. Esse
não é feito em cartório. Tem
que ser escrito pelo próprio
testador e assinado por ele e
por três testemunhas.

O testamento pode ser
cancelado ou mudado a
qualquer momento.

O testamento é um re-
curso importante, mas pou-
co usado no Brasil. Através
dele pode-se evitar que pes-
soas que necessitam de am-
paro fiquem sem sustento.
Podemos recompensar
quem nos foi útil, contribuir
com obras importantes, cor-
rigir injustiças e evitar dis-
putas entre os herdeiros.
Pode evitar que herdeiros
sem a maturidade para ad-
ministrar os bens desfaçam-
se do patrimônio.
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Foi realizada no dia 09 de novembro a tradicional feijoada da
Escola Estadual “Dom Emanuel”. Além da deliciosa feijoada, é
claro, o público presente ao evento pode conferir à apresentação
dos cantores  Marciel que é o diretor da Escola e o aluno da EJA
Sidinei, onde todos puderam  ouvir um belo repertório sertanejo.
Foi um sucesso!

MÁRCIA SOUZA

CAIDOR
No dia 28 de novembro, a
Saneago fez o replantio de ár-
vores nativas às margens do
Córrego Caidor. A ação contou
com a parceria do Instituto
Chico Mendes da
Biodiversidade e da ONG As-
sociação para o Desenvolvi-
mento Brasileiro. De acordo
com Aguinaldo Rodrigues, di-
retor da Saneago em Silvânia,
o replantio faz parte do plane-
jamento da empresa e parcei-
ros para manter a mata ciliar às
margens do córrego sempre
preservada. A ação realizada
contou com a participação de
estudantes do ensino funda-
mental da Escola de 1 Grau
Geraldo Napoleão. Os estudan-
tes ajudaram no plantio das
mudas nativas e receberam in-
formações sobre a importância
da preservação das nascentes
hídricas.

MARISTA
O silvaniense Dener Rodrigues
de Sousa fez sua Primeira Pro-
fissão Religiosa na Congrega-

ção Marista no dia 25 de no-
vembro. A celebração foi rea-
lizada na Capela Marista Con-
ceição, em Passo Fundo, RS.
Dener tem 21 anos e é filho de
Maria de Fátima, cozinheira, e
Luíz Divino, pedreiro em
Silvânia. Ele foi aluno do Ins-
tituto Auxiliadora, onde sua
mãe trabalha, do ensino funda-
mental ao ensino médio. Dener
realizou trabalho voluntário no
Aprendizado Marista, e com o
acompanhamento dos irmãos
Alexandre Lucena e Davi
Nardi amadureceu sua intenção
de se tornar um irmão marista.
Ele também foi membro do
Movimento Champagnat de
Leigos e Leigas da Família
Marista. O Aprendizado
Marista Padre Lancísio, de
Silvânia, esteve representado
na celebração pelo seu diretor,
Ir Davi Nardi, pela coordena-
dora pedagógica da escola,
Marli Abreu e pela professora
Cida Freitas.

DIRETORES
Foram realizadas no dia 21 de
novembro, as eleições para es-

colha dos novos diretores das
unidades escolares municipais
em Silvânia. Na Escola Manoel
Caetano do Nascimento, no
Bairro São Sebastião, foi eleita
Teresinha Faleiro, com a profes-
sora Ivanilde vice-diretora.
Rosane Maria Batista foi
reeleita para o cargo de diretora
da Escola de 1 Grau Geraldo
Napoleão, no Bairro Nossa Se-
nhora de Fátima. A vice-direto-
ra eleita é Márcia Almeida Gon-
çalves.  Na Escola Alexandrina
Pereira, na região do Quilombo,
Andréia Auxiliadora Barroso é
a diretora eleita, tendo Maísa
Matos como vice. Na Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira, na Água Branca, De-
nise Pinto de Faria foi escolhi-
da nova diretora. Hilma Maria
Castro será a vice.  Para a Esco-
la José Eduardo Mendonça, no
Cruzeiro do Bom Jardim, Ma-
ria Cristina Marques foi esco-
lhida diretora. Irone Maria Car-
doso ocupa a vice-diretoria. Na
creche do Bairro São Sebasti-
ão, Wilaene Araújo Netto será
a diretora, com Eliane Araújo
Neto vice. Os eleitos cumprem
mandato de dois anos.

REUNIÃO
Aconteceu no dia 8 de novem-
bro, no plenário da Câmara
Municipal de Silvânia, a primei-
ra reunião do prefeito e vice elei-
tos Zé Faleiro e Carlão, com os
onze vereadores eleitos para a
próxima legislatura. Estiveram
presentes ao encontro Alba
Steffânia (PMDB), Paulo César
(PT), Alessandro Mendes
(PTB), Valdir Pretão (PSB), Mi
(PSDB), Zé do Frango (PSDB),
Luís da Van (PSDB), Cleto
Gonçalves (PMN), Silvério
Lobo (PSD), Jarim (PT do B) e
Kirley Sanches (PSC). Na reu-
nião, o próximo prefeito de
Silvânia falou de sua intenção
de trabalhar sempre em parce-

ria com o Poder Legislativo e
conclamou os onze vereadores
eleitos para uma união em fa-
vor do município, superando as
barreiras partidárias. Junto com
seu vice, Carlos Mayer, Zé
Faleiro pediu apoio aos verea-
dores para implantar uma nova
maneira de administração públi-
ca. Futuros prefeito e vice se dis-
puseram também a atender os
pleitos dos futuros vereadores.

DOM WALDEMAR
O bispo auxiliar de Goiânia,
Dom Waldemar, esteve em
Silvânia no 25 de novembro. Às
8h, na Matriz do Rosário, ao
lado do pároco, Padre Jovandir
Batista, ele presidiu a celebra-
ção do sacramento da crisma
para 150 jovens da Paróquia
Nossa Senhor do Bonfim. Os
crismandos foram preparados
há cerca de dois anos por um
grupo de catequistas da paró-
quia, coordenado pelo Irmão
Marista Davi Nardi. Dos jovens

que receberam o sacramento da
crisma, cem são de Silvânia e
cinquenta de Gameleira de
Goiás.

VESTIBULAR
A abstenção na segunda fase do
vestibular da unidade da UEG
de Silvânia foi a maior regis-
trada pela instituição de ensi-
no superior, chegando a 10%.
Nas provas realizadas no dia 25
de novembro, dos 103 candi-
datos aptos, 14 não compare-
ceram.  Em todo o estado de
Goiás, 10 mil e 400 candidatos
estavam aptos a fazer o vesti-
bular e a abstenção registrada
foi de 7,13%. De acordo com a
direção da UEG/Silvânia, o re-
sultado da segunda fase será di-
vulgado pelo Núcleo de Sele-
ção da universidade no dia 17
de janeiro de 2013. Os aprova-
dos confirmam as matrículas
nos dias 29 e 30 de janeiro e o
ano letivo deve começar em 18
de fevereiro de 2013.
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Editorial

A estudante silvaniense Vitória Amanda, do 6º ano da Escola Municipal
Crispim Marques Moreira, da região da Água Branca, classificou-se como
semifinalista do concurso Olimpíada de Língua Portuguesa, na categoria
Poema. O evento é promovido pelo Itaú Social, em parceria com o Ministério
da Educação e o Conselho Nacional de Secretários de Educação. Como prêmio,
a aluna e sua professora de Língua Portuguesa, Denise Pinto de Faria, passaram
uma semana em Fortaleza, no Ceará, com tudo pago, participando de
capacitações e conhecendo gente do país inteiro.

A vitória de Vitória e de Denise é também uma conquista da educação
silvaniense e vem mostrar que com esforço e dedicação, barreiras grandes
podem ser superadas.

Pesquisa na Universidade de São Paulo mostrou que quase metade dos
alunos de licenciatura em Física e Matemática não querem ser professores.
Surpresa seria se o resultado apontasse na direção contrária. A profissão de
professor no Brasil não apresenta atrativos e acaba se constituindo na última
opção dos jovens ou na opção de quem não tem opção, enquanto que em
países como Japão, Finlândia e Coreia do Sul os melhores alunos do ensino
médio disputam para entrar nas licenciaturas. E a Olimpíada de Língua
Portuguesa reconhece a importância do professor ao premiá-lo junto com o
aluno.

Algo então precisa mudar. A aprovação da proposta que destina 10% do
PIB (Produto Interno Bruto) do país para a educação representa uma esperança?
Sem dúvida, uma injeção de recursos para o setor pode representar uma
mudança e tanto. Mas não basta destinar dinheiro – mais que isso, é preciso
saber aplicar os recursos. Porque às vezes, mesmo sem muito dinheiro, se
pode e se consegue grandes resultados, como exemplificam a aluna e a
professora da escola Crispim Marques.

Silvânia sempre teve destaque no setor da educação, isso é fato. Mas é
fato também que muito dessa fama se construiu em cima de atuações pontuais,
de pessoas ou de grupos específicos. Assim, tivemos Antonio Eusébio de
Abreu Júnior, pai de Americano do Brasil, que fundou em Bonfim o Colégio
Xavier de Almeida. Mais tarde, Dom Emanuel Gomes de Oliveira, que aqui
fundou o Ginásio Anchieta e o Instituto Auxiliadora, pelos quais passaram
pessoas de destaque na vida política e intelectual do Estado. Exemplos
pontuais, isolados.

A conquista de Vitória e de Denise é mais um fato isolado? Esperemos que
não. Depende dos governos em seus três níveis – municipal, estadual e federal
–, mas depende também do interesse e esforço de professores, alunos e pais.
Se todos se unirem, o que tem sido exceção poderá enfim se tornar regra.

A exceção e a regra

Nós e as bactérias
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Biólogo geneticista e
sócio proprietário da empresa Bioma.

A ideia de que as bactérias são
seres ofensivos a nossa saúde deve
ser deixada de lado imediatamen-
te. É claro que existem espécies
bacterianas que causam algumas
doenças aos seres humanos, porém
a grande maioria delas é responsá-
vel pelo bom funcionamento do
nosso corpo.

Atualmente, a definição de um
ser humano como um indivíduo
gerado a partir da fecundação de
um óvulo contendo metade dos
genes  maternos  e  um
espermatozoide contendo metade
dos genes paternos está incomple-
ta. Estudiosos de microbiologia
acham que um homem e/ou uma
mulher é muito mais do que um
simples indivíduo, eles veem as
pessoas como um ecossistema, do
qual o indivíduo faz parte. O outro
componente desse ecossistema são
os trilhões de bactérias que vivem
no nosso corpo (na boca, no couro
cabeludo, no trato intestinal, na
pele e em vários outros tecidos e
órgãos).

Um humano adulto saudável
abriga cerca de 100 trilhões de bac-
térias somente no seu trato diges-
tivo. São dez vezes mais células
bacterianas do que as células do
espermatozoide e óvulo juntas!
Estes micróbios possuem uma di-
versidade genética muito grande.
Nós possuímos cerca de 21 mil
genes enquanto que a microbiota (o

coletivo de bactérias do nosso cor-
po) soma cerca de 3 milhões de
genes.

A relação entre nosso corpo e as
bactérias que ali habitam é uma re-
lação de simbiose onde os dois or-
ganismos são beneficiados. A evo-
lução tratou de alinhar os interes-
ses do anfitrião e dos hóspedes de
tal maneira que os micróbios rece-
bem matéria prima e abrigo e em
troca alimentam e protegem seus
anfitriões, sendo assim parte inte-
gral do bem estar de seu hospedei-
ro. Nenhum deles deseja mal ao
outro. Em tempos ruins, esse ali-
nhamento de interesses pode se
romper. Então o microbioma pode
comportar-se mal, de maneira que
algumas doenças, principalmente
as intestinais, são causadas.

Estudos recentes mostram que
a nossa saúde depende, muito mais
do que se imaginava, do conjunto
de bactérias que habitam nosso
corpo. Há relatos de que crianças
venezue lanas  possuem um
microbiota melhor que de crianças
norte americanas e por isso con-
seguem absorver melhor os nutri-
entes do leite, por exemplo. Estu-
dos feitos na Universidade de Wa-
shington mostraram que o mau
funcionamento do microbioma
está relacionado com doenças car-
díacas e obesidade, abrindo uma
nova estrada de possiblidades para
o tratamento de doenças crônicas
humanas.
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Terminou no dia 20 de no-
vembro o prazo para registro de
chapas para a eleição da nova di-
retoria do Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais de
Silvânia (SindSilvânia). Apenas
uma chapa efetuou seu registro e
está apta a participar das eleições.

A chapa única tem como
candidata à presidente a profes-
sora Lucimeire Barbosa de
Lima Buss. Os demais membros
da diretoria são:

Vice-presidente: Etelino
Cândido Filho; 1º vice-presi-
dente: Wagner Ferreira e Silva;
Secretário-Geral: Rosita
Teixeira da Silva; 1º secretário:
Maria Damião dos Santos; 2º
secretário: Eliane Araújo Neto;
Tesoureiro-geral: Eliane Duarte

Eleição no SindSilvânia tem apenas
uma chapa inscrita

Vítor; 1º tesoureiro: Marco An-
tônio Rodrigues Espíndola; 2º
tesoureiro: Irene Aparecida da
Silva Machado.

Os membros do Conselho
Fiscal são: Dália Teresinha
Melo, Marlúcia Sebastiana Go-
mes e Werlem Itamar Cotrim.

Suplentes ao Conselho Fis-
cal: Elaine Cristina de Morais,
Flora Maria dos Santos Costa e
Elinéia Silva de Morais.

O atual presidente do Sind
Silvânia, Núbio Rodrigues, ex-
plicou que com apenas uma cha-
pa a eleição da nova diretoria se
dará por aclamação em uma
assembleia convocada para 14
de dezembro.

A nova diretoria do sindica-
to assume no início de 2013.

O prefeito eleito de Silvânia,
Zé Faleiro (PT), e o vice, Carlos
Mayer (PSB) anunciaram, no dia
4 de dezembro, a composição do
secretariado que assume a admi-
nistração municipal a partir de 1º
de janeiro de 2013. O anúncio
aconteceu durante entrevista ao
programa O Giro da Notícia, da
Rádio Rio Vermelho – 1190 AM.

Zé Faleiro explicou que a de-
finição do secretariado aconteceu
depois de reuniões com alguns
segmentos organizados da socie-
dade e partidos políticos. Segun-
do o próximo prefeito de Silvânia,
os futuros secretários obedecem
ao perfil de honestidade, capaci-
dade e disposição para o trabalho.

Formarão a equipe de primei-
ro escalão da próxima adminis-
tração municipal de Silvânia:

Secretário de Administração e
Planejamento: Aladino Darelli
Júnior – ocupou por 12 anos as
gerências de material e patrimônio
e de transporte da secretaria esta-
dual de educação do Estado de
Goiás. Casado com a silvaniense
Vanessa Lellis do Vale.

Secretário de Finanças:
Anésio Estevão Batista – servi-
dor de carreira da prefeitura de
Silvânia há 17 anos, atual chefe
do controle interno do município,
graduado em Gestão Pública pela
Universidade Estadual de Goiás.

Secretária de Educação:
Rosane Maria Batista – servidora

Zé Faleiro e Carlos Mayer anunciam secretariado
de carreira da prefeitura de
Silvânia, professora, graduada
em pedagogia, atual diretora da
Escola de 1 Grau Geraldo
Napoleão.

Secretária de Desenvolvi-
mento Social, Habitação e Apoio
à Mulher: Valéria Nascimento
Faleiro – futura primeira-dama
do município, psicóloga e
servidora de carreira do Tribunal
de Justiça do Estado de Goiás

Secretária de Saúde: Valéria
Maria Gonçalves Rios – psicólo-
ga, foi coordenadora da área de
proteção integral da Sociedade Ci-
dadão 2000 da prefeitura de
Goiânia por sete anos, membro da
equipe técnica da secretaria mu-
nicipal da assistência social da
prefeitura de Goiânia – responsá-
vel pelo acompanhamento de ado-
lescentes em cumprimento de me-
didas sócio-educativas, proprietá-
ria rural da região do Rio dos Bois.

Secretário de Transportes e
Rodovias: Manoel dos Santos
Braz - trabalhador da iniciativa
privada, prestou serviço à secre-
taria de transportes na adminis-
tração 2004/2008.

Secretário de Desenvolvimen-
to Rural e Meio ambiente: Apa-
recido Bueno Pinto – produtor
rural, diretor da Cooperativa dos
Produtores Rurais de Silvânia.

Secretário de Agronegócios,
Indústria e Comércio: Luciano
Fiorani – comerciante, ex-presi-

dente da Câmara de Dirigentes
Lojistas de Silvânia (CDL).

Secretário de Infraestrutura e
Urbanismo: João Batista Filho –
empresário do ramo de pré-mol-
dados.

Secretário de Cultura, Turis-
mo e Juventude: Luzo Gonçal-
ves dos Santos – advogado,
serventuário do Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Goiás.

Secretário de Esporte e Lazer:
Milton Gonçalves Pereira – atu-
al presidente da Câmara de vere-
adores de Silvânia.

Procurador Geral do Municí-
pio: Dr. Rubens Fernando Men-
des Campos – Advogado, profes-
sor do curso de Direito da PUC-
GO, sócio-proprietário do Insti-
tuto Goiano de Direito Empresa-
rial e proprietário rural da região
do Calvo.

Secretário Extraordinário do
Setor de Compras: Crisalto Le-
andro de Oliveira – Presidente da
Câmara de Dirigentes Lojistas de
Silvânia (CDL).

O prefeito eleito explicou que
optou por anunciar os componen-
tes do 1º escalão com antecedên-
cia para que todos tenham tem-
po suficiente para tomar conhe-
cimento da realidade de suas res-
pectivas pastas, assim como pla-
nejar as primeiras ações. Os se-
cretários serão orientados a evi-
tar que os serviços básicos e es-
senciais sofram qualquer tipo de

paralisação.
Zé Faleiro e Carlão explica-

ram que de imediato farão uma
reunião com os futuros secretá-
rios. Em seguida, acontecerão
reuniões individuais com o titu-
lar de cada pasta em que serão
discutidas as prioridades e a for-
mação de uma equipe de traba-
lho. Somente após essas reuni-
ões serão anunciados os compo-

nentes do 2º escalão do próximo
governo municipal.

No 2º escalão estão os ocu-
pantes da chefia de gabinete do
prefeito, coletoria municipal,
controle interno, diretoria do
Hospital Nosso Senhor do
Bonfim, coordenadores da vigi-
lância epidemiológica, vigilância
sanitária, ações básicas de saú-
de, entre outros.
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O Procurador Federal Dr.
Antônio Augusto de Siqueira
foi homenageado em São Pau-
lo, no último dia 19 de novem-
bro, pela Procuradoria Fede-
ral junto ao INSS, órgão da
Advocacia-Geral da União
(AGU).

Antônio Augusto teve seu
nome gravado no “4º Prêmio
Mérito da Defesa

Filho de Silvânia é homenageado pela Advogacia-Geral da União
Previdenciária”, que é conferi-
do aos Procuradores Federais e
Servidores que se destacam pe-
las boas práticas de administra-
ção e de atuação jurídica exem-
plar na defesa previdenciária,
cujo Edital foi publicado no Di-
ário Oficial da União do dia 17/
09/2012, Seção 3.

Os Procuradores-Chefes
das Procuradorias Federais e

Seccionais de
todo o país parti-
ciparam da sole-
nidade de entre-
ga da placa em
homenagem ao
Dr. Antônio
Augusto, que
vem desenvol-
vendo um traba-
lho de excelência
no controle de
precatórios judi-
ciários de inte-
resse do INSS.

De acordo
com seus colegas
Procuradores ,
Antônio Augusto
vem marcando
sua atuação jurí-
dica há décadas
por sua capacida-
de intelectual,
criatividade, hu-
mildade e cora-

gem no enfrentamento de
questões e situações adversas,
e pelo intenso espírito ético e
de solidariedade com seus pa-
res e demais servidores, que
atuam na defesa judicial e
extrajudicial da Previdência
Social em todo o Brasil.

Antônio Augusto nasceu
em Silvânia, filho de Augusto
Batista de Siqueira (ex-prefei-
to, já falecido) e de Constança
Elza de Siqueira (95 anos de
idade), que ainda reside na ci-
dade. Ele se orgulha em dizer
que é filho de Silvânia, onde
refere ter recebido as primei-
ras e importantes lições de sua
vida, e de ter vivido dias feli-
zes em sua infância e a maior
parte da adolescência. Afirma
que toda homenagem vem pre-
cedida e sedimentada pela boa
educação familiar e pela ori-
entação de bons e dedicados
professores, e isto sempre lhe
foi oferecido em Silvânia: seja
através dos ensinamentos de
seus pais e irmãos; seja medi-
ante a dedicação de seus pro-
fessores.

Cursou o primário no Co-
légio Moisés Santana, foi alu-
no do Ginásio Anchieta e aos
17 anos de idade saiu de
Silvânia para Goiânia, para
cursar o Científico, no Colé-

Antônio Augusto e seu filho Marcelo Siqueira,
em São Paulo, no dia 19 de novembro.

gio Pedro Gomes. Concluiu o
curso de Direito na Universi-
dade Católica de Goiás em
1978.

Classificou-se em primei-
ro lugar no Concurso para Pro-
curador Autárquico Federal
em Goiás, em 1982. Exerceu
o cargo de Procurador Regio-
nal do extinto INAMPS em
Goiás até 1995, quando foi
para o Estado de São Paulo,
tendo exercido a função de
Procurador-Chefe Substituto

na Procuradoria Regional do
INSS em São Caetano do Sul
até fevereiro de 2000. Em abril
de 2000 foi convidado e no-
meado para instalar a Divisão
de Contencioso de Pessoal na
Procuradoria-Geral do INSS
em Brasília.

Atualmente exerce o cargo
de Procurador-Chefe da Divi-
são de Orientação de Cálculos
e Pagamentos Judiciais da Pro-
curadoria Federal junto ao
INSS em Brasília.
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Famílias do município de
Silvânia assinaram, no dia 30/
11, contratos para a construção
de 53 unidades habitacionais
pelo convênio Cheque Mais
Moradia e Caixa/FGTS. O pre-
sidente da Agência Goiana de
Habitação (Agehab) acompa-
nhou a coleta de assinaturas dos
beneficiários, que agora estão
com a liberação dos recursos
garantida para início das obras.

Graças à contrapartida do

Famílias de Silvânia assinam contratos com Agehab e Caixa
Governo de Goiás com o Che-
que Mais Moradia, no valor de
R$ 20 mil, as famílias só pre-
cisarão arcar com R$ 10 mil
financiados pela Caixa. As
parcelas giram em torno de R$
80 a R$ 100. Dos R$ 45 mil
referentes ao valor total da
moradia, o governo federal
contribui com subsídio de R$
9 mil e a prefeitura fornece o
lote e a infraestrutura, calcu-
lados em R$ 6 mil.

O auxiliar de serviços ge-
rais Robson Moreira Gomes,
36 anos, vai deixar um aluguel
de R$ 200 para pagar a parce-
la da casa própria por menos
da metade do valor. “Eu não
teria condições de construir no
momento, então fiquei muito
feliz quando descobri que era
um dos contemplados”, rela-
ta. Ele vai morar na casa com
a esposa Daniela Pereira Go-
mes, 28 anos, e o filho de oito
anos. Para acomodar melhor a
família, pretende fazer logo
uma boa ampliação e levantar
os muros. Segundo Robson, o
setor Maria de Lourdes
Bittencourt, onde será
construído o conjunto
habitacional, já conta com as-
falto, rede de esgoto, água,
energia e até calçada pronta.
“A localização é muito boa e
tenho certeza de que seremos
bem felizes lá”.

Para ser beneficiada nessa
modalidade, a família preci-

O presidente da Agehab, Marcos Abrão Roriz, durante solenidade
de assinatura dos contratos em Silvânia. Ao fundo o gerente da
Caixa, Jean Sibellius, a prefeita Gilda Naves e os vereadores
Valdeci e Cidinha.

Os beneficiários Pollianna Félix das Neves e Osmair de Jesus
assinam o contrato com a Caixa e com a Agehab.

sa ter renda máxima de R$ 1,6
mil. De acordo com o presi-
dente da Agehab, esta é a fai-
xa salarial onde se encontra a
maior parte do déficit
habitacional do Estado. “O
esforço por parte da Agehab
em coletar as assinaturas e
iniciar as obras atende às me-
tas da política habitacional do
Governo de Goiás. A determi-
nação do governador Marconi

Perillo é para construção de
unidades habitacionais nos
246 municípios do Estado. Já
iniciamos as obras em mais de
10 municípios contemplados
nesta parceria com o FGTS”,
destacou Marcos Abrão
Roriz. A cidade de Silvânia
foi a 25ª a assinar os contra-
tos de uma lista de 55 na pri-
meira etapa do convênio.

(Fonte: Agehab)
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Sede atual da Fazenda Conceição, que pertencia ao senhor Manuel
Caixeta, onde aconteceu a invasão em 1927. Hoje a propriedade
pertence à Cida Caixeta, neta de Manuel Caixeta, e a Aldemir da
Rocha Santos, vulgo “Preto”, seu esposo.

Em 1924, começou em São Pau-
lo, um movimento revoltoso que ficou
conhecido como a Revolta Tenentista,
cujo objetivo era destruir o regime
oligárquico rural vigente no governo
do presidente Artur Bernardes, na Re-
pública Velha. Iniciado pelos tenentes,
o movimento enfrentou a repressão do
governo havendo vários confrontos,
causando a fuga de milhares de pesso-
as da capital. Este movimento passou
a percorrer o interior do país para con-
quistar mais adeptos na luta contra o
governo federal. A revolta atingiu ou-
tros estados, dando início à chamada
“Coluna Prestes”, criada pelo Capitão
Luís Carlos Prestes, que percorreu mais
de 25.000 quilômetros. A Coluna Pres-
tes ainda pregava ao povo a necessida-
de da destituição do presidente e a ime-
diata reformulação econômica e social
do país, pregando a nacionalização das
empresas estrangeiras fixadas no Bra-
sil e o aumento de salários de trabalha-
dores em todos os setores rurais e in-
dustriais. Os integrantes da Coluna
Prestes paravam nas cidades, conver-
savam com as pessoas e faziam  comí-
cios contra o governo federal, mostran-
do as injustiças sociais da época e de-
fendendo reformas políticas e sociais.
O núcleo fixo da coluna contava com
mais ou menos 200 integrantes, che-
gando em alguns momentos a possuir
14000 simpatizantes.

A Coluna foi perseguida pelas for-
ças do governo Federal e era formada
tanto por militares e policiais estadu-
ais quanto por jagunços contratados,
estes últimos incentivados pelas pro-
messas de anistia aos seus crimes.

Alguns historiadores afirmam que

a Coluna, em suas andanças pelo in-
terior do país, cometeu abusos e vio-
lências, praticando estupros e saques
em algumas fazendas por onde pas-
saram. Além disso, muitos bandos de
ladrões aproveitavam da situação para
praticarem roubos, espalhando terror
por onde passavam.

A revolução de 1924 teve
consequências trágicas para Bonfim.
Além da Coluna Prestes, que percor-
reu o interior de Goiás provocando pâ-
nico na população, sua fama facilitou
a atuação de bandidos que se diziam
soldados para saquear fazendas
desprotegidas, como também por par-
te dos próprios soldados do governo
federal que, ao invés de proteção, cau-
saram violência e mortes para famíli-
as bonfinenses.

Por causa da Revolução paulista,
seja através dos soldados, seja através
dos grupos marginais, Bonfim sofreu
três episódios trágicos, que ficaram
marcados na memória daqueles que
presenciaram tais acontecimentos.

A primeira tragédia foi promovi-
da pelos soldados do governo que
combatiam os revoltosos e se deu na
fazenda do senhor José Lobo.

Em 1926, a Força Pública de São
Paulo, sob o comando do coronel Pedro
Dias de Campos, já no governo do pre-
sidente Washington Luís, veio para
Bonfim, mais precisamente para
Vianópolis, que nessa época era Dis-
trito de Bonfim – Silvânia. Sua missão
era enfrentar e destruir os revoltosos
que por aqui ousassem passar ou re-
crutar adeptos para o movimento.

A chegada da Força Pública
paulista foi motivo de muito espanto
e curiosidade por parte dos habitantes
do Distrito de Vianópolis, foi a pri-
meira vez que essas pessoas viram um

avião, um não, dois aviões de perto.
Todos queriam ver o espetáculo que
vinha do céu e o pouso dos teco-tecos.
A apreensão foi grande já que no Dis-
trito não havia pista de pouso, nem no
Distrito e nem em parte alguma do
Estado de Goiás. Por isso, os pilotos
tiveram que mostrar suas habilidades
pousando em um campo de futebol
nos arredores de Vianópolis.

Quando a Força Paulista deixou o
Distrito de Vianópolis, em seu lugar foi
convocado um Regimento de Infanta-
ria de Belo Horizonte com o objetivo
de continuar o combate aos revoltosos.
E quando os soldados aqui chegaram,
as ruas e as chácaras próximas se en-
cheram de soldados à procura de coi-
sas para comprar, geralmente alimen-
tos como leite, ovos, queijos, rapadu-
ras e outros gêneros alimentícios. O
Distrito parecia pequeno para tanto mo-
vimento. Como o comércio local não
estava preparado para atender às ne-
cessidades de tantas pessoas, a solução
para os soldados era ir até às chácaras
vizinhas em busca de alimentos.

A chácara do senhor José Lobo,
que ficava distante apenas dois quilô-
metros, era a mais procurada por eles.
O senhor José Lobo tinha como es-
posa uma moça da família do senhor
Nico Tavares, fazendeiro muito co-
nhecido por toda a região de Bonfim.

Os soldados passaram a preferi-la
para as suas compras, pois, lá encon-
travam muita fartura, boa qualidade dos
produtos e eram sempre muito bem
recebidos. Eram tratados com cortesia
e atenção pela esposa do Zé Lobo, que
produzia e vendia os alimentos.

Porém, na madrugada em que o
Regimento levantou acampamento,
para voltar à sede em Belo Horizonte,
um cabo e dois soldados que eram as-
síduos frequentadores da chácara e sa-
biam que a esposa do Zé Lobo estava
sozinha com as filhas pequenas, pois
o marido estava em mais uma de suas
viagens, invadiram a casa à procura
de dinheiro.

Como não encontraram o que es-
tavam procurando, e com medo de se-
rem reconhecidos, assassinaram fria-
mente com tiros de fuzis a bondosa
senhora que sempre os recebia cordi-
almente. Ao perceber o que estava
acontecendo, a filha mais velha do ca-
sal, apavorada, conseguiu fugir com
as duas irmãs menores para o quintal,
escondendo-se no mato à beira do
córrego, ficando lá até o amanhecer,
quando saiu e pediu socorro para os
vizinhos mais próximos.

O juiz de Bonfim, Eládio de
Amorim, avisado do crime, telegra-

fou imediatamente ao Comando do
Regimento, em trânsito para Araguari,
comunicando o fato e pedindo a pri-
são do cabo criminoso. A filha menor
da vítima foi quem o reconheceu. Ela,
sempre do lado da mãe quando aten-
dia aos soldados, reconheceu a voz e
a fisionomia do assassino.

O comandante do Regimento du-
vidou que o cabo pudesse ser o assas-
sino, disse que a acusação era um ab-
surdo, mas para não desrespeitar a or-
dem judicial, providenciou o retorno
do cabo para Bonfim.

A menina foi levada para apontar
entre seis militares, qual deles havia
matado a sua mãe. E mesmo sendo
tão pequena não hesitou um só ins-
tante em apontar o verdadeiro assas-
sino. Ela foi colocada em uma sala de
forma estratégica para ver os milita-
res sem ser vista e dessa forma a sua
informação foi confirmada.

O acusado negou o crime e tam-
bém não denunciou os seus compa-
nheiros, mas as evidências eram mui-
tas, as perícias realizadas identificaram
que cápsulas deixadas no local do cri-
me eram da arma do cabo. A justiça
não teve dúvidas em condená-lo a vin-
te e sete anos de prisão e perda do pos-
to. Não suportando a dor da culpa ou
o pavor da prisão, se matou ingerindo
um vidro de Creolina Pearson.

A Revolução de 1924 deixou na
memória dos bonfinenses, e principal-
mente da família do senhor José Lobo,
esta triste e amarga lembrança. Os Re-
volucionários foram acusados de cau-
sar violência e medo por onde passa-
vam, mas em Bonfim quem causou
violência e medo foi quem tinha por
missão proteger a população.

O segundo episódio trágico em
Bonfim nesse período aconteceu na fa-
zenda de uma senhora chamada Ma-
ria, em 1927, provavelmente promo-
vida por bandidos que se passavam por
soldados. Maria estava sozinha com os

filhos pequenos, quando um grupo de
homens armados chegaram exigindo
dinheiro. A senhora argumentou que
não havia dinheiro em casa, os invaso-
res a estupraram e depois a mataram,
juntamente com os filhos. A única so-
brevivente foi uma criança recém-nas-
cida que caiu debaixo da cama e não
foi vista pelos bandidos.

O terceiro episódio trágico acon-
teceu na fazenda Conceição, de pro-
priedade do senhor Manuel Caixeta.
De acordo com Dorizan Ribeiro, em
seu livro Meu nome é Manuel, a fa-
zenda foi invadida por homens que se
diziam soldados. Um amigo de Ma-
nuel, chamado Pedro, estava roçando
pasto em uma fazenda vizinha, foi
abordado juntamente com os compa-
nheiros por um grupo armado, que se
diziam soldados do governo, exigin-
do que informassem o caminho para
a fazenda Conceição. Com medo de
serem mortos, ensinaram o caminho
mais longo, dessa forma Pedro teria
tempo de correr pelos atalhos pelos
pastos e chegar a tempo de avisar
Manuel. Manuel era muito conheci-
do no município e considerado o fa-
zendeiro mais rico da região, por isso,
o interesse dos ladrões em invadir sua
fazenda. Ao ser avisado, Manuel não
quis fugir, apenas mandou suas filhas
correrem para o mato e procurar abri-
go na fazenda vizinha. Sua esposa
Idalina estava na cidade cuidando de
uma filha que estava com febre. Seu
filho João estava no mato cortando
madeira quando foi avisado por um
empregado do que estava acontecen-
do. Ao sair correndo pela mata encon-
trou as irmãs, que estavam fugindo
apavoradas.

Para saber se realmente havia sol-
dados do governo cobrando imposto,
ou se eram ladrões, Manuel ligou para
para o amigo e prefeito de Bonfim
Felismino Viana, que lhe informou
que não havia nenhuma ordem do go-

Revolta Tenentista de 1924 causou tragédias em
famílias bonfinenses

Telefone antigo da fazenda Conceição, provavelmente o mesmo que
Manuel utilizava para falar com as filhas que estudavam em Bonfim e
também no dia da invasão com o Intendente de Bonfim Felismino Viana.
Observe (à direita) o telefone por dentro, era movido a pilha e a manivela.
Acervo de Cida Caixeta.

Cida Sanches
Especial para A Voz
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verno neste sentido e que tais pessoas
eram bandidos.

Quando avistou os bandidos se
aproximando da porteira do curral,
Manuel decidiu ir ao encontro deles
desarmado, pois percebeu que
enfrentá-los com as armas que tinha
em casa não seria uma atitude eficaz,
pois as armas dos ladrões eram supe-
riores às dele. Enquanto isso, Pedro
se escondia no quarto, atrás da porta,
para dar a impressão de que Manuel
estivesse sozinho.

Os bandidos pensaram que Ma-
nuel fosse empregado da fazenda e
quando ele se identificou zombaram
de sua altura, pois era um homem pe-
queno e franzino, (mas grandioso na
bondade e humildade). Os ladrões exi-
giram dinheiro, comida e cavalos ar-
reados. Ao ser levado para a cozinha
para fazer o almoço, os bandidos vi-
ram que o seu Zezé estava na casa de
monjolo. Irritados com Manuel, por
não ter falado da presença do pai na
casa, um dos homens deu-lhe um tapa
na cara e com golpes de fuzil foi es-
pancado até desmaiar. Seu pai foi ar-
rastado por outro homem até um dos
quartos e agredido para mostrar onde
estava o dinheiro. Nesse momento,
Manuel, que recobrara os sentidos,
corre para o quarto onde estava o pai
numa tentativa de evitar que ele fosse
maltratado. Zezé, para ficar livre as
agressões, diz aos ladrões que havia
700 mil réis em seu baú de roupas.
Enquanto suas roupas eram reviradas,
Pedro, escondido em outro quarto, ou-
via atento tudo que acontecia. Quan-
do um soldado abriu a porta e deu de
cara com ele, Pedro foi mais rápido e
lhe acertou um tiro na testa. Ouvindo
o disparo, outros soldados foram ve-
rificar o que estava acontecendo e fo-
ram surpreendidos com mais disparos
de Pedro que acertou mais um na viri-
lha e ao sair correndo encontrou ou-
tro ladrão e começaram a lutar. Pedro
conseguiu se livrar do soldado que ten-
tava lhe matar e fugiu. Zezé, aprovei-
tando da confusão, também sai cor-
rendo e se esconde no mato.

Uma forte chuva começa a cair,
os soldados avistam um cavaleiro que
corria na direção da casa, era João Pau-
lo, amigo da família que corria para
se abrigar da chuva. Os bandidos acre-
ditaram que era socorro chegando da
cidade, pegaram os seus cavalos e sa-
íram em disparada, deixando para trás
o corpo do companheiro morto e le-
vando o outro ferido. O corpo do sol-
dado foi levado para Vianópolis e en-
tregue às autoridades. Apesar da vio-
lência dos acontecimentos, a família
não perdeu nenhum ente querido, fi-
cando na memória os momentos difí-
ceis  que tiveram de enfrentar.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Benefícios do exercício físico no tratamento da dor lombar crônica

A dor lombar crônica é um
dos sintomas mais comuns no
mundo contemporâneo e que
mais prejudica a qualidade de
vida de uma pessoa. Isso por-
que pode estar associada a vá-
rios fatores. A adoção de pos-
turas incorretas por longos pe-
ríodos no ambiente de traba-
lho ou mesmo no dia a dia
pode favorecer lesões muscu-
lares e ou osteoarticulares e ser
a possível causa da dor lom-
bar. Porém, muitas vezes a
causa ainda pode ser desco-
nhecida.

Uma dor é dita crônica
quando o sintoma persiste
além do período fisiológico de
recuperação do tecido
lesionado, ou seja, perdura por
várias semanas ou meses. Des-
sa forma, no caso de uma dor
lombar crônica pode acontecer
incapacidade física e redução
da performance cognitiva, re-
dução da qualidade de vida e
no bem-estar dos pacientes.

Para o tratamento da dor

O exercício físico é
benéfico para a maioria

das condições álgicas
musculoesquelética,
incluindo problemas
crônicos do pescoço,
osteoartrite, artrite

reumatóide,
fibromialgia, dor

miosfacial e lombalgia
crônica Adotar postura incorreta no

ambiente de trabalho ou
realizar movimentos
incorretos e no dia a dia
pode contribuir para o
surgimento da dor lombar.

Dor sacroiliaca (representada
pela coloração vermelha).

crônica é aconselhável exercí-
cios físicos e acompanhamen-
to multidisciplinar.  O exercí-
cio físico é frequentemente
utilizado na reabilitação como
um importante auxiliar no con-
trole da dor lombar crônica.

Por outro lado na fase agu-
da, ou seja, em até 15 dias de
inflamação e dor, geralmente
não há muito que fazer a não
ser repouso e medicação. O
repouso permite “controlar” o
processo inflamatório e garan-
tir uma recuperação mais rá-
pida.

Após esse período de “con-
trole” do processo inflamató-
rio, já é recomendável intro-
duzir exercícios de forma len-
ta e gradativa (de acordo com
o limite de dor do paciente)
para tratar os problemas rela-
cionados à mecânica do corpo
– seja alteração postural ou
desequilíbrio muscular, por
exemplo.

Então os exercícios podem
ser indicados como prevenção
de recorrência e para os indi-
víduos com quadros crônicos
contribuem para aliviar a dor,
reduzir a incapacidade e me-
lhorar a qualidade de vida.

O tipo e o tempo de exer-
cícios, para o melhor controle
da dor, ainda não estão bem
definidos e podem variar de
acordo com a intensidade da
dor ou com a tolerância do
paciente. Há uma forte evidên-

cia da eficácia dos exercícios
na diminuição da dor e inca-
pacidade, quando comparados
à fisioterapia convencional ou
a nenhum tratamento. Os exer-
cícios também são eficazes no
tratamento das dores pélvicas
no pós-parto.

Hérnia de disco: situação que
favorece o surgimento da dor
lombar crônica bem como
outros sintomas.

É importante esclarecer
mais uma vez que o exercício
auxilia no tratamento e preven-
ção da dor lombar crônica, bem
como de outras patologias, po-
rém deve ser realizado de for-
ma supervisionada por profis-
sional habilitado, de preferên-
cia após liberação médica. Ou-
tro ponto importante a ser lem-
brado seria a adoção de hábi-
tos de vida saudáveis como: ter
uma boa alimentação, sono
adequado e ter cuidado com
algumas posturas e movimen-
tos incorretos no dia-a-dia.

A dor lombar é um sintoma muito comum no mundo contemporâneo.

Às vezes um movimento abrupto
pode lesionar fibras musculares
e desencadear dor por alguns
dias.
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DESTAQUES
O silvaniense Arthur Tavares de Oliveira Melo foi aprovado

em 1º lugar no Concurso Público Simplificado para Professor
Substituto da Universidade Federal de Goiás/Instituto de

Ciências Biológicas, na Área da Genética de Populações e
Evolução. Arthur é Mestre em Genética e Melhoramento de

Plantas e doutorando pela Universidade Federal de Goiás.
Arthur é filho de Newton

Tavares de Oliveira e Marinei
Melo e assume ainda este ano

sua cadeira como substituto
temporário de outra

silvaniense – Thannya Nasci-
mento Soares, professora
efetiva e pesquisadora no

Laboratório de Biodiversidade
do ICB/UFG. Thannya é um

nome de referência no Estado
e no Brasil quando o assunto é

genética da conservação de
espécies vegetais do cerrado.

Silvânia está mesmo bem
representada!

MANAS
Elas são irmãs e
grandes amigas:

Ana Clara
Meireles Aguiar,

de 8 anos comple-
tados dia 10/09, e

Mariana Meireles
Aguiar, 1 aninho
comemorado dia

10/12. As duas
são filhas de José Milton Mariano Aguiar e Ivaneide Meireles

Siqueira e recebem a homenagem do amigo Léo Corumbá.

SIMPATIA
Simpáticas e
competentes
funcionárias do
Fórum de
Silvânia,

Cristiane Xavier de Sousa (à direita) é aniversariante do dia 10/
12 e Teresinha Godói do dia 7. A elas nossos parabéns!

FESTA EM
DOBRO I
Devidamente

diplomado no dia
10, o prefeito

eleito Zé Faleiro,
na foto ao lado da sua esposa Valéria Nascimento, festejou seu

aniversário no dia 24 de novembro, recebendo cumprimentos
dos amigos e familiares. Parabéns e votos de sucesso na nova

empreitada.

EM FAMÍLIA
A família Centaf comemorou em novembro os aniversários de:
Lucas Marciel Abreu Guimarães (12/11), de Leopoldo de
Bulhões; Johnny Fernando Balbino (02/11), de Silvânia; João

Batista Rodrigues
(16/11), de São
Miguel do Passa
Quatro; e
Josemar Ribeiro
de Morais (19/
11), que também
reside no municí-
pio de Silvânia. A
todos nossos
cumprimentos.

FESTA EM DOBRO II
Feliz por receber a diplomação como vice-prefeito eleito de

Silvânia, ao lado
de sua esposa
Cláudia R.
Chaves, Carlos
Mayer tinha
acabado de
comemorar seu
aniversário,
ocorrido no dia
02/12. Parabéns,
Carlão!

FANÁTICOS
Ynara Kaylainy Siqueira
Santos é filha do Papagaio,
do Pit Dog, e Maria de
Lourdes Meirel Siqueira e
completou 10 anos no dia 7
de dezembro. É torcedora do
Flamengo, como seu pai, e
adora nadar!

XODÓ
Nathaly Vitória Guimarães
Silva é filha de Marla Alciene
Guimarães e Edinilson
Divino da Silva e completou
10 anos no dia 7/12. Estudio-
sa, é aluna da Escola Geraldo
Napoleão, onde está concluin-
do o 4º ano. Ela é o xodó da
vovó Nair Luzia Guimarães.
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A população em geral acaba
recebendo muitas orientações so-
bre como prevenir e combater as
doenças sexualmente
transmissíveis (DST),  mas muitas
vezes desconhece o que essas do-
enças podem causar no organismo.

A Síndrome de
Imunodeficiência Adquirida
(SIDA), mais conhecida como
AIDS, é um tipo de DST e provo-
ca uma série de alterações no orga-
nismo. A cavidade bucal não foge
dessa regra. Considerando que dia
1 de dezembro é o dia mundial de
combate à AIDS, resolvi descrever
aqui algumas manifestações bucais
da doença para que a população se
conscientize e procure ainda mais
se prevenir.

Para quem desconhece, a prin-
cipal ação da doença AIDS é de
atacar o sistema de defesa do nos-
so organismo. Dessa maneira, nos-
so corpo fica com o sistema imune
deficiente e suscetível a contrair
uma série de doenças. A manifes-
tação bucal mais comum para
quem possui AIDS é de apresentar
candidose, uma doença causada por
fungos. Normalmente o tipo de
candidose mais comum é a
candidose pseudomembranosa ca-
racterizada por uma placa branca
removível com gaze que se sobre-
põe à mucosa da bochecha e lín-
gua. Ela tem aspecto visual de um

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia
pela Universidade Estadual de
Campinas-SP (UNICAMP),
especialista em Saúde da Família
pela UFG-GO e em implantodontia
pela Faculdade Mozarteum de São
Paulo (FAMOSP).

Manifestações bucais da AIDS
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Candidose pseudomembranosa.

Grandes lesões de afta.

Paciente com Sarcoma de
Kaposi.

queijo tipo cottage.
Ocorre também infestação de

bactérias causadoras de doenças
gengivais. Os pacientes HIV posi-
tivo podem ter sérios comprometi-
mentos com a estrutura de susten-
tação dental, provocando inflama-
ções severas, o que gera as doen-
ças chamadas de gengivite
ulcerativa necrosante e periodontite
ulcerativa necrosante. Essas doen-
ças provocam grandes retrações
gengivais,  intenso sangramento,
inchaço gengival, mobilidade, per-
da de osso e de dentes.

A baixa imunidade também fa-
cilita o paciente a ter muitas aftas.
As aftas em pacientes com AIDS
são muito maiores em tamanho do
que as aftas recorrentes em pesso-
as sem essa doença. As feridas de-
moram bastante para cicatrizarem
e são muito dolorosas.

Pode haver também a forma-
ção de múltiplas lesões na pele e
na mucosa bucal de cor vermelho-
púrpura, que não desaparecem ao
ser comprimidas. Com o tempo,
essas lesões crescem de tamanho
formando placas e nódulos. Quan-
do crescem, invadem o tecido ós-
seo causando deformidades e mo-
bilidade dentária. Essas lesões são
características de uma doença cha-
mada de Sarcoma de Kaposi.

O vírus da catapora (varicela-
zoster) aproveita a baixa imunida-
de do paciente para, também, atacá-
lo. Pacientes com AIDS podem
estar susceptíveis à infecção recor-
rente desse vírus. Um indivíduo

saudável não consegue se infectar
novamente pelo vírus da catapora,
no entanto, pela baixa imunidade
de um paciente com AIDS , a “ca-
tapora recorrente” passa a se  cha-
mar herpes-zoster. Essa doença
causa uma disseminação de lesões
de pele que provoca uma dor mui-
to intensa, além de produzir seques-
tro ósseo e perda dentária na cavi-
dade bucal.

Além dessas doenças relata-
das, existe uma série de outras
oportunistas. Portanto, para se evi-
tar o contágio dessa doença tão
grave, é importante se prevenir.
Descubra as formas que você pos-
sa se proteger,  consultando seu
médico ou esclarecendo suas dú-
vidas com os profissionais de saú-
de dos postos do SUS. Além dis-
so, existe um site,
www.aids.gov.br, no qual as pes-
soas poderão sanar várias dúvidas
e se informar muito bem sobre esta
doença. E ao aparecer algum sin-
toma procure seu médico para me-
lhores orientações. As doenças
mostradas não ocorrem somente
com pessoas infectadas pelo vírus
da AIDS, porém vale a pena o in-
divíduo se consultar para não fi-
car na dúvida.
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Reconciliai com seu irmão
enquanto estais a caminho com
ele. (Mateus, 5:25 e 26)

Obsessão

Obsessão é a influência negativa
de um desencarnado sobre um encar-
nado. É a causa de muitos de nossos
problemas. Manifesta-se em diversos
graus, desde a obsessão simples, que
traz desconforto, podendo chegar a dis-
túrbios graves e até à loucura.

Os espíritos nos influenciam mais
do que imaginamos. Estão ao nosso
lado em todos os momentos e lugares.
Todos somos médiuns, uns mais, ou-
tros menos. Alguns de nós são influen-
ciados apenas pela intuição, outros po-
dem ver os espíritos, ouvi-los ou trans-
mitir suas mensagens. Como todos so-
mos médiuns, todos sentimos a influ-
ência dos espíritos. Captamos seus sen-
timentos e seus pensamentos. A influ-
ência deles muitas vezes conduz nos-
sas ações.

A maioria das influências que re-
cebemos é negativa. Vivemos num pla-
neta em que o mal predomina. O mal
predomina, também, no mundo espiri-
tual, pois os espíritos são as pessoas que
já desencarnaram.

São diversos os motivos de obses-
são. Pode originar-se pela presença de
um desencarnado adoecido ou desequi-
librado. Às vezes, um parente que está
mal no plano espiritual. Podem ser
desencarnados que ainda estão ligados
à matéria e aproveitam de nossos víci-
os e estimulam sua prática. Inimigos do
bem que não querem que cresçamos.
Os casos mais graves são as vinganças
de nossos inimigos. Pessoas que
desencarnaram com mágoa de nós nes-
ta encarnação ou em outras
encarnações. Podem ser ligações
afetivas desequilibradas que conservam
o sentimento de posse, ciúme.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Cuide do seu lixo. O lixo que produzimos não desaparece. Mesmo que você
jogue longe da sua casa, as moscas e os mosquitos que vão se alimentar

nele vão chegar perto de você trazendo doenças e poluindo a natureza. O tempo
que certos materiais levam para desaparecer é muito maior do que nossa vida.
O plástico só desaparece depois de 100 anos, as latas de cerveja, mais de 1000
anos e o vidro pode durar 10 000 anos. Se não tomarmos cuidado em jogar o
lixo em local apropriado, em poucos anos nossa Terra será uma imensa lixeira.
Jogue lixo no lixo. Faça seleção do material reciclável e reutilize o que for
possível. Descarte em local apropriado.

* * *

Cuide para que seu bebê não tenha diarreia. Uma das maiores causas da
mortalidade infantil é a diarreia. Mantendo certos cuidados de higiene ela

pode ser evitada. Ferva chupetas, mamadeiras e bicos por 10 minutos antes de dá-
los ao bebê. Não deixe mosquitos e moscas nos alimentos e nos objetos que ele vai
usar. Lave cuidadosamente as frutas, descasque e ofereça ao bebê com mãos limpas.
Lave suas mãos antes de preparar a comida. Dê às crianças muita água filtrada,
sucos e alimentos frescos. Se, mesmo com todo cuidado eles ficarem com diarreia,
leve ao médico imediatamente e siga rigorosamente o que ele mandar.

* * *

Não descuide da higiene. Cada objeto precisa ter seu lugar dentro de casa.
Material de limpeza não pode ficar misturado com alimentos. Vassoura e

rodo devem ficar sempre no chão. Panos de limpeza não podem ser misturados.
O pano que limpa o chão não pode ser o mesmo que limpa a mesa ou a pia. Pano
de chão e pano de pó não devem ser lavados junto com as roupas de uso. Não se
mistura nada que anda pelo chão com o que se usa nas mesas, nas pias e nas
camas. Quando mantemos cada coisa em seu lugar, evitamos muita contaminação
e, portanto, muita doença. Seja cuidadoso. Mantenha sua casa limpinha.

* * *

Cuide dos dentes com cuidado. Dentes cariados são sinal de falta de escovação
correta e de falta de alimentação adequada. Cuide dos dentes das crianças

e ensine-as a escovar corretamente. Leite e queijo são fontes do cálcio que
fortalece os dentes e devem estar na alimentação de todos os dias. Escovar os
dentes após as refeições e depois de comer balinhas e doces são essenciais para
manter os dentes saudáveis. E não se esqueça de visitar o dentista regularmente.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Existem alguns sinais da obsessão.
Devemos ficar atentos para com a ideia
fixa, nervosismo, mudanças de humor,
sentimento de culpa, ressentimentos, di-
ficuldades de relacionamento, doenças,
vícios. É importante identificar no iní-
cio, pois pode agravar sem que perceba-
mos. Os distúrbios psiquiátricos sempre
estão ligados a problemas obsessivos.

A base da obsessão é a sintonia.
Atraímos companhias espirituais de
acordo com nossas tendências e inte-
resses, positivos ou negativos. Deve-
mos vigiar nossos pensamentos, senti-
mentos, nossa fala e nossas ações.
    A prece nos ajuda a melhorar nossa
vibração. “Orai e vigiai para não caíres
em tentação”. Assim, evitamos sinto-
nizar com os espíritos atrasados e atra-
ímos a companhia de espíritos evoluí-
dos que nos protegem da influência dos
obsessores.

Eliminar, aliviar e prevenir a ob-
sessão depende de nós.  O primeiro
passo é nossa reforma íntima e a mu-
dança de nossos hábitos. Devemos
combater nossos vícios e eliminar nos-
sas fraquezas.  Por isso, é importante o
autoconhecimento.  A fé em Deus nos
dá forças. O estudo nos possibilita fa-
zer escolhas corretas. O trabalho no
bem evita a tentação e nos dá mérito
para receber ajuda. Devemos buscar nos
entender com as pessoas com que con-
vivemos. O inimigo de hoje pode ser o
obsessor de amanhã.

Não podemos tratar os obsessores
como inimigos. Não é o caso de lutar-
mos contra eles. A violência só piora a
situação. Nada acontece por acaso, tam-
bém temos responsabilidade pelo pro-
blema. É necessário termos compaixão,
eles são nossos companheiros de sofri-
mento. Devemos esclarecê-los, fazer
prece por eles, buscar a melhora deles
junto com a nossa.
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Representante da COOPERSIL participa de congresso em Santos
Como resultado de uma par-

ceria com o SESCOOP-GO –
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem do Cooperativismo – a
COOPERSIL enviou a secretá-
ria Jordana Késia para partici-
par em Santos-SP, do CBTD –
Congresso Brasileiro de Treina-
mento e Desenvolvimento, en-
tre os dias 26 e 30 de novem-
bro.

O CBTD
é o maior con-
gresso de trei-
namento e de-
senvolvimen-
to da América
Latina e é vol-
tado para
quem traba-
lha com pes-
soas e este
ano foi sua
27ª edição,
contando com mais de dois mil
participantes, vindos de todo o
país e alguns até do estrangeiro.

Trata-se de um evento mui-
to rico. Foram cerca de oitenta
palestras diferentes e, além des-
sa diversidade, o encontro ofe-

Experiência silvaniense é relatada em
Encontro Estadual de Saúde Mental

Marina Silva: desafios do desenvolvimento sustentável.

receu tam-
bém exposi-
ções de em-
presas que
atuam nesse
ramo, ofere-
c e n d o
capacitação
para funcio-
ná r io s / em-

presas dos mais diversos seg-
mentos.

O CBTD 2012 teve palestras
ilustres como Marina Silva fa-
lando dos desafios do desenvol-
vimento sustentável, Leandro
Karnal (curador da Casa do Sa-

ber) discorrendo sobre a gestão
do conhecimento e Marcos
Casuo (o Brasileiro protagonis-
ta do Cirque du Soleil) falando
sobre a excelência na prática. In-
vestir no conhecimento dos co-
laboradores é preparar a empre-
sa para o crescimento e a per-
feição no que pratica. Foi real-
mente uma oportunidade ímpar
e que mostra a preocupação da
COOPERSIL em qualificar seus
funcionários, sempre pensando
em atender melhor seus associ-
ados.

Representante de Silvânia
participou de mesa redonda
no II Encontro de Coordena-
dores Municipais de Saúde
Mental e Coordenadores de
Serviços Públicos da Rede de
Atenção Psicossocial do Es-
tado de Goiás, realizando no
Hotel Kananxuê, em
Goiânia, nos dias 5 e 6 de
dezembro. O professor
Edmar Cotrim participou da
mesa redonda 3, que teve
como tema: “Avaliação da
política de saúde mental no
Estado de Goiás: avanços e
perspectivas”. Ele discorreu
sobre o trabalho de parceria

entre a saúde e a educação
que vem sendo desenvolvi-
do em Silvânia nos últimos
anos. Em sua exposição, re-
lacionou as diversas ativida-
des desenvolvidas, como cur-
sos, seminários e publica-
ções, com destaque para a
instalação do Fórum Perma-
nente sobre Políticas Públi-
cas na área de Toxicomanias
e Marginalidades.

Para Edmar, sua participa-
ção no Encontro foi um reco-
nhecimento do trabalho que
vem sendo desenvolvido em
Silvânia, fortalecendo, sobre-
tudo, as ações do Fórum.

Candidatos eleitos em Silvânia na última eleição são diplomados
Em uma sessão solene do

Tribunal Regional Eleitoral re-
alizada no auditório do Fórum
local, no dia 10/12, foram
diplomados o prefeito, vice e
vereadores eleitos em Silvânia
no mês de outubro para o perí-
odo 2013/2016.

A sessão foi presidida pelo
Juiz Eleitoral da 31ª Zona, Dr.
Ricardo Teixeira Lemos, e con-
tou com a presença do promo-
tor de justiça, Dr. Carlos Luis
Wolff de Pina, do delegado de
polícia, Dr. Leonardo Barbosa,
do comandante da polícia mili-
tar de Silvânia, capitão
Bertoldo, de representantes de
segmentos religiosos, entidades
civis, familiares e convidados.

Receberam seus diplomas e
estão aptos a tomarem posse o
prefeito Zé Faleiro, o vice
Carlos Mayer e os vereadores,
Alba Steffânia, Valdomiro
Abreu (Mi), Silvério Lobo,
Paulo César Peixoto, Luis
Gonzaga (Luis da Van), Jairo
Gomes Machado, Valdir

Rodrigues Lobo (Valdir
Pretão), Kirley Sanches, Cleto
Gonçalves, José da Silva (Zé do
Frango) e Alessandro Mendes.

Na sessão de hoje, também
foram diplomados os suplentes
Kleber França, Cláudio Cezilio
do Carmo, Getúlio Martins, Re-
nato César dos Santos, José
Olímpio Sanches Neto, Junair
Oliveira Ferreira, Maria
Aparecida Félix Bueno, Raciel
Miguel, Aguimar Lobo, Gerli
Mônica de Carvalho Vítor, Ed-
son Clayde Maia e Joilvo Ivone
da Silveira. Os demais suplen-
tes diplomados não comparece-
ram à solenidade.

Em seu pronunciamento, o
juiz eleitoral da 31ª zona, Dr.
Ricardo Teixeira Lemos
enfatizou a responsabilidade
que os gestores públicos e le-
gisladores devem imprimir em
seus mandatos. Já o promotor
de justiça de Silvânia, Dr.
Carlos Luís Wolff de Pina, des-
tacou o espírito público da tran-
sição do atual para o próximo

governo municipal, salientou o
bom relacionamento que teve
com os secretários da atual ad-
ministração municipal e incen-
tivou os novos vereadores, pre-
feito e vice do município a tra-
balharem sempre com o
pensamente voltado para a co-
letividade.

Em nome dos onze vereado-
res diplomados, falou Alba
Stefânia, mais votada no últi-
mo pleito. Em seu discurso, a
futura vereadora disse que to-
dos os novos vereadores da câ-
mara municipal de Silvânia es-
tão imbuídos de espírito públi-
co e dispostos a exercerem seus
mandatos com responsabilida-
de e coerência.

O prefeito eleito Zé Faleiro
agradeceu familiares, amigos e
parceiros e afirmou que cum-
pre mais uma etapa de sua vida
particular e pública. O próximo
prefeito de Silvânia reafirmou
que pretende, ao lado de seu
vice, Carlos Mayer, imprimir
uma nova forma de administra-

ção pública no município e con-
vocou todos os silvanienses a
serem parceiros do futuro go-
verno.

A posse dos eleitos e
diplomados será no dia 1º de ja-
neiro de 2013, às 9h, no Giná-
sio de Esportes do Instituto
Auxiliadora. A posse ocorre
numa sessão solene da Câmara
Municipal de Silvânia. Após o
ato formal da posse, o prefeito

Para Jordana, a sua partici-
pação no evento, além do vas-
to conhecimento absorvido, re-
presenta também um cresci-
mento profissional incalculável

na área de gestão de pessoas,
mostrando que a Coopersil está
no rumo certo ao proporcional
crescimento profissional a seus
colaboradores.

empossado, Zé Faleiro, dará
posse aos seus secretários e em
seguida desce para a prefeitura
para a transmissão de cargos.

À tarde, às 13h, os vereado-
res empossados voltam a se reu-
nir no plenário da câmara para
a sessão de eleição da nova
mesa diretora, com presidente,
vice, secretário e formação das
comissões permanente do Po-
der Legislativo.

Alba Stefânia, mais votada no último pleito, discursou em nome dos
onze vereadores eleitos.

Jordana (segunda à esquerda) e
demais membros da delegação
goiana presente no CBTD 2012.


